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RESUMO

Esse trabalho relaciona-se a estudos sobre a fauna dos Campos Gerais do
Paraná, no caso particular, a partir de informações indiciais publicadas em jornais
de circulação regional, em que, com destaque, animais vertebrados são direta e/
ou indiretamente afetados por impactos ambientais. Com base nesses veículos,
os objetivos da presente pesquisa foram: contribuir na documentação das
informações sobre as espécies de animais ocorrentes nos Campos Gerais do
Paraná; detectar impactos ambientais relacionados, as espécies e grupos mais
afetados, e pontos de incidência desses agravos. Os dados foram coletados em
05 jornais no período de 1997 a 2000. Foram selecionadas 34 matérias
jornalísticas, e identificadas no mínimo 29 espécies, sendo 07 mamíferos, 13 aves,
01 réptil, e 08 peixes; e fósseis do Devoniano. O maior número de notícias está
relacionada ao tráfico de animais, estando confirmada rota pela região. Fatores
como poluição por agrotóxicos e por resíduos industriais em bacias hidrográficas
estendem os agravos a outros componentes do ecossistema, incluindo o homem,
e a própria paisagem dos Campos Gerais. O levantamento de informações sob
esse viés pode ser útil e instrutivo, a medida em que, como metodologia acessória,
se some à pesquisa ecológica e etnoecológica básica. Presta-se também, como
recurso didático auxiliar, subsidiando programas de Ensino Médio e Fundamental
na produção de materiais didáticos para Biologia e Ciências, e, sob a ótica da
inter e transdisciplinaridade, para outras disciplinas; e também na Educação
Ambiental. Isto, quando voltados à realidade local/regional, com base em fatos
do cotidiano, e à Conservação Ambiental.

Palavras-chave: fauna dos Campos Gerais, impactos ambientais, materiais didáticos
regionais, notícias de jornais
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ABSTRACT

This work is related to studies about the fauna of Campos Gerais in Paraná,
particularly, from evident information published in newspapers of local distribution,
in which, vertebrate animals are directly and/or indirectly affected by environmental
impacts. Based on this media, the aims of this research were to contribute to the
documentation of information about species of animals which are from Campos
Gerais in Paraná; to detect environmental impacts related to the species and groups
most affected, and episodes were damage happens. The data was collected from
5 newspaper in the period from 1997 to 2001. 34 newspaper articles were selected,
and a minimum of 29 species were identified: 07 mammals, 13 birds, 01 reptile,
and 08 fish, and fossils of the Devonian. Most of the news are related to the traffic
of animals, with the route through this region being confirmed. Factors such as
polution by poisonous chemicals and by industrial waste in hydrographic bay spread
the damage to other components of the ecosystem, including the man, and the
landscape of Campos Gerais itself. This survey, from this point of view, can be
very useful and educative as a supplementary methodology for basic ecological
and ethnoecological research. It can also be useful as an additional didatic tool,
supporting programmes of the high school and primary school in the production of
didatic materials to Biology and Science, and, from the point of view of the inter
and transdisciplinarity, to other school subjects; and also to Environmental
Education. This, when related to the local/regional reality , based on daily facts,
and to the Environmental Conservation.

Key words: fauna of Campos Gerais, environmental impacts, regional didatic
materials, newspaper articles

Introdução

A ciência está no cotidiano, e a ele deve retornar.
A imprensa registra os acontecimentos do cotidiano
no instantâneo, quase aleatoriamente, em função da
ocorrência do que possa ser considerado como notícia.
Os fatos da ciência por sua vez são sistematizados e
analisados ao longo de um processo. Embora poucos
tenham abordado sobre a utilização de notícias de
jornais como metodologia acessória na pesquisa e/ou
como recurso didático (entre eles, John, 1996; Oliveira,
1992; Severino, 1996, 1995), mesmo que de forma
pontual, matérias jornalísticas são utilizadas em teses,
dissertações e trabalhos técnicos, documentando os
aspectos abordados.

A descoberta do patrimônio paleontológico de
Lagoa Santa, em Minas Gerais, por Lund é atribuída a

uma fotografia impressa em obscuro jornal. Na
fotografia de imprensa, percebe-se a coexistência de
duas mensagens: uma denotada, que é o próprio
analogon, que define a fotografia para o senso comum;
e uma mensagem suplementar, conotada, onde “o
significante é um tratamento da imagem sob a ação do
criador e cujo significado, é remetido à cultura de quem
recebe a mensagem” (Barthes, 1978).

Para a pesquisa zoológica/etnozoológica e
ecológica/etnoecológica esse rastreamento de frag-
mentos de informações em matérias jornalísticas pode
tornar-se importante, à medida em que o pesquisador
amplia sua base de informações sobre as espécies e
aspectos do ambiente, e tenta traduzir as diversas
percepções e formas de documentação do espaço
natural e seus componentes, com o rigor do método
científico.
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A fauna brasileira está entre as mais ricas em
diversidade do planeta, mas, também é das mais
ameaçadas e menos conhecidas. Essa insuficiência de
informações sobre a zoologia e ecologia das espécies
ocorrentes foi ressaltada à nível nacional, e para o
estado do Paraná, e na microregião dos Campos
Gerais, em relação aos mamíferos (p. ex. Borges, 1989;
Silva, 1984), as aves (Sherer-Neto; Straube, 1995;
Straube, 1995), e os peixes (Bennemann; Shibata;
Garavello, 2000; Severi; Cordeiro, 1994). Apesar do
sensível acréscimo de pesquisas e (re)publicações nos
últimos anos, a população urbana brasileira só tem, em
geral, acesso às informações que se encontram nos
livros de zoologia, fascículos, e filmes para televisão,
ricamente ilustrados com espécies animais de outras
partes do mundo (Silva, 1984).

Considerando a Educação como elemento
fundamental para a solução da questão ambiental, os
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino
Médio do Ministério da Educação, por sua vez,
intencionam “dar significado ao conhecimento escolar
mediante a contextualização, e evitar a comparti-
mentalização, mediante a interdisciplinaridade. E que
“os alunos devem ser capacitados para julgar as
intervenções do homem no meio ambiente e o aprovei-
tamento de recursos naturais” (BRASIL). Entretanto,
os livros didáticos brasileiros ou de divulgação popular
que tratam dos grupos de vertebrados (apenas para
permanecer nesse caso) são, grosso modo, traduções
ou adaptações de obras estrangeiras. Ademais, ainda
existe uma lacuna muito grande também em relação
aos materiais pedagógicos voltados à Educação
Ambiental, particularmente no Brasil; fator que tem sido
apontado como um dos mais difíceis a serem superados
(John, 1996; Oliveira, 1992; Sato, 1995).

Nesse sentido, a triste realidade do ambiente
agredido e devastado no País, e no caso particular,
dos Campos Gerais do Paraná, per si, justifica o
recolhimento e a organização de materiais sobre o
assunto, assegurando a manutenção da memória
histórica da região. Para os professores do Ensino
Fundamental e Médio, um dos modos de transformação
desta realidade é no trabalho em sala de aula de
capacitação e conscientização dos alunos a partir da
análise dos registros documentais dos fatos da atua-
lidade, e a constituição de hemerotecas em escolas
pode ser um importante instrumento no âmbito de um

processo de ensino investigativo (exemplo concreto em
Oliveira, 1992).

A carência de técnicos e profissionais para in-
vestigar (e proteger) as espécies animais, e os cons-
tantes agravos a que estão submetidas nos ambientes
em que vivem, assim como, as pesquisas raras e
descontínuas, a falta de financiamento à pesquisas, o
imediatismo das administrações públicas, e uma lacuna
dos livros didáticos que praticamente não tratam da
região apesar da sua importância ambiental, histórica e
cultural, estimulam proposições como essa.

Os objetivos principais que nortearam esse
trabalho foram, a partir de notícias de jornais: levantar
informações sobre os animais ocorrentes na região dos
Campos Gerais do Paraná; identificar impactos
ambientais relacionados, as espécies e grupos animais
mais afetados, e os pontos de incidência desses agra-
vos. Isto, visando contribuir na organização de infor-
mações básicas que subsidiem ações de manejo e
planejamento ambiental, assim como programas de
ensino, que estimulem a produção de materiais didáticos
regionais.

Material e métodos

Foram realizadas pesquisas em jornais da região,
a busca de informações sobre a fauna ocorrente nos
Campos Gerais/Alto e Médio Tibagi (Estado do
Paraná) e os impactos ambientais relacionados. Os
jornais pesquisados foram: Diário da Manhã (DM),
Diário dos Campos (DC), e Jornal da Manhã (JM),
do município de Ponta Grossa, e Página Um (PU) e
O Estado do Paraná (OEPR), respectivamente de
Castro e Curitiba. O período de coleta de dados
estendeu-se de agosto de 1997 a outubro de 2000,
com acompanhamento diário. Uma matéria, de outubro
de 2001, foi tabulada conjuntamente para confirmação
de hipóteses ao longo do tempo.

Os locais das ocorrências apontadas localizam-
se nos municípios de Piraí do Sul, Castro, Tibagi,
Carambeí, Ponta Grossa, Ipiranga e Porto Amazonas,
compreendidos entre os paralelos 24º 15’ S e 25º 40’
S, e meridianos 49º 30’ W e 50º 45’ W.

A nomenclatura das espécies de animais citados,
e em alguns casos fotografados, nas notícias sele-
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cionadas foi feita com base na literatura pertinente, a
saber, para os mamíferos em geral (Carvalho,1983;
Silva, 1984), para os felinos (Oliveira, 1994), para as
aves (Sherer-Neto; Straube, 1995; Sick, 1997), e os
peixes (Bennemann; Shibata; Garavello, 2000; Seve-
ri; Cordeiro, 1994). Fóssil documentado em maté-
ria jornalística, foi identificado na obra de J. C.
Mendes.

Resultados e discussão

Em relação à fauna ocorrente na região dos
Campos Gerais, a pesquisa a partir de notícias jor-
nalísticas revelou que, mesmo as matérias não tendo
sido escritas ou fotografadas por profissionais ou
especialistas em questões ambientais, em muitos
momentos, documentam e registram os fatos a serem
investigados (Tabela 1). As reportagens em que os
animais foram citados, mostrados ou aludidos, em geral
são manchetes de primeira página, entretanto ao serem

remetidas, não têm um lugar definido, podendo ser
encontradas em editorias como Cotidiano, Geral,
Cidades, e mais comumente Segurança ou Polícia, o
que coincide com outro trabalho realizado a esse
respeito (John, 1996). As noticias selecionadas, tabu-
ladas cronologicamente, constam em Apêndice.

As matérias jornalísticas que documentam a
fauna ocorrente na região, via de regra reportam ações
conjuntas da Polícia Florestal e IBAMA. Nestas,
explicita-se que “região dos Campos Gerais apresenta
maior índice do Paraná de infrações contra meio am-
biente” (DM 25/04/98), e que o efetivo de apenas 24
guardas-florestais, quase sem viaturas ou equipamen-
tos, para cobrir 1.300 hectares abrangendo 11 municí-
pios, deixa-os apreensivos diante da superioridade do
“poder de fogo” dos caçadores, da pesca predatória
em maior número em Ponta Grossa no reservatório de
Alagados e no Rio Tibagi, e outros delitos. Esse tipo
de relato é encontrado em diversas matérias, reiterando
as dificuldades dos órgãos competentes em coibir as
agressões ao meio, acentuadas pela burocracia que faz
com que os processos se arrastem durante anos.
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Tabela 1 - Animais dos Campos Gerais (Paraná) noticiados pela imprensa regional e impactos ambientais relacionados

Fontes: Jornal da Manhã, Diário da Manhã e Diário dos Campos (Ponta Grossa), Página Um (Castro), O Estado do Paraná (Curitiba).
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Dos lamentáveis exemplos, um extremamente

significativo, na página Cotidiano a notícia “Empresa
transforma fósseis em pedra brita no município” (JM
25/05/1999), e ilustrada com foto de fósseis em arenito
(Tabela 2). Com certeza isso ocorre a tempos, mas,
trata-se de um caso de irresponsabilidade com o
patrimônio ambiental e científico internacional.

Entre os mamíferos registrados, 06 (seis) deles
estão incluídos na Lista Oficial Brasileira de Espécies
Ameaçadas (Webmaster IBAMA), sendo endemis-
mos neotropicais primários e secundários (Gilmore,

1986) (Tabela 2). Na Lista Vermelha de Animais
Ameaçados de Extinção no Estado do Paraná, o curió
(Orizoborus angolensis) é acrescido a estes
(Margarido, 1995; Straube, 1995). No total, vinte e
nove espécies de animais vertebrados foram citadas
pelo nome popular, subsidiando suas identificações, a
saber: 07 mamíferos, 13 aves, 01 réptil, e 08 peixes
(Tabela 3). Pesquisas etnoecológicas e ecológicas no
campo, e pesquisas bibliográficas e museológicas,
corroboram, e se permeiam aos dados obtidos (Ayres,
2002).

Tabela 2 - Mamíferos ameaçados de extinção e fósseis da região dos Campos Gerais (Paraná) detectados com base em notícias
de jornais

O guará (Chrysocyon brachyurus) e a onça-
parda (Puma concolor) estão entre os maiores mamí-
feros exemplificados, e dependem de uma grande área
de vida (home range) para poder sobreviver (Borges,
1989; Oliveira, 1994; Silva, 1984). Fatores como des-
matamentos, expansão desordenada das cidades, quei-
madas, aumento de áreas agriculturáveis e exploração
ecoturística, devem estar entre as razões para que os
animais fossem encontrados longe de seus habitats na-
turais. A fragmentação de habitats terrestres nos Cam-
pos Gerais do Paraná assim como a poluição das águas,
aumentam a vulnerabilidade ecológica dos mesmos à
extinção das espécies. Os felinos, em particular, são
caçados na região sob a alegação que atacam as
criações. As peles de cervídeos apreendidas, que foram
noticiadas, devem ser de Mazama americana (o
veado-pardo) tradicionalmente usadas na região como

aperos de montaria, e as patas, como cabides. Em toda
sua área de ocorrência, a lontra é caçada pelo valor de
sua pele, e a paca, pelo fato de sua carne ser muito
apreciada (Ayres, 2002). Esta última, no caso espe-
cífico da matéria publicada, deve estar relacionada ao
tráfico de animais, pelo fato de sete espécimes terem
sido capturados em única apreensão, e as aves, pele, e
armamentos apreendidos conjuntamente. O aparato
dos caçadores constitui um outro aspecto que pode
ser investigado com base nesses veículos.

Notícias relacionadas ao tráfico de animais
tiveram destaque, porém, a dificuldade para toda
pesquisa com base em jornais é a falta de acompa-
nhamento, pois, quando o fato deixa de ser notícia, ele
sai da pauta. Ao pesquisador interessado, cabe entrar
em contato com os órgãos envolvidos à busca de
informações específicas; Polícia Florestal, IBAMA, e
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no caso do Paraná, o IAP (Instituto Ambiental do
Paraná). Na amostragem realizada, o canário-da-terra
(Sicalis flaveola), desponta como a espécie mais
capturada. Entre as apreensões realizadas pela Polícia
Florestal, que foram noticiadas, nota-se a despro-
porcionalidade da ocorrência dessa espécie em relação
às demais nos totais apreendidos, por exemplo, 12/
26, 96/100, 338/370 (como mostra a Tabela 3). Isso
deve-se também ao fato de Sicalis flaveola ser
treinado em rinhas, chegando a custar “2 mil reais” (DC
24/11/2002); as rinhas de briga de galo (Gallus
domesticus) também são comuns na região.

A extinção da Delegacia Regional do IBAMA
em Ponta Grossa, que ocorreu no ano de 2001, não
contribui em nada para a resolução dos problemas

detectados, e pode estimular o agravamento destes.
Acreditamos que o presente trabalho é um dos
inúmeros argumentos que apontam a necessidade da
re-implantação dessa Delegacia Regional. Também
para que, em Ponta Grossa, seja implantado com
urgência um Centro de Triagem de Animais, e de modo
ideal (diante das circunstâncias), os animais fossem
soltos o mais próximo possível de onde foram
encontrados ao invés de enviados para Curitiba ou Foz
do Iguaçu. Não existe um estudo sobre a capacidade
de suporte (K) do P.E. de Vila Velha, em Ponta Grossa;
consequentemente os animais não podem ficar
continuamente sendo lá “despejados”, o que pode estar
provocando superexplosão local de algumas po-
pulações.

Tabela 3 - Animais vertebrados noticiados pela imprensa regional: Total de animais detectados e animais mortos
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Mesmo considerando o valor documental das

notícias, outros agravos relacionados à fauna regional,
infelizmente não tão raros, não vimos noticiados, como
pode-se constatar no P.E. do Guartelá, o lobo-guará
(Chrysocyon brachiurus), e no P.E. de Vila Velha, o
quati (Nasua nasua), o jacu (Penelope obscura) e o
lagarto (Teiidae) comendo restos de alimentos de
turistas, e a imprensa pode contribuir na educação e
conscientização ambiental da população, e das autori-
dades locais/regionais.

Múltiplos esforços e estratégias devem ser ence-
tados visando atingir as metas assumidas pela Agenda
21 (Ipardes, 2001; Sato; Santos, 1996). O monitora-
mento das alterações na estrutura da paisagem é de
fundamental importância, e aí também a documentação
pela imprensa - do que se constitui numa rede de im-
pactos ambientais - pode ter papel significativo, para
que pesquisas sejam desenvolvidas e medidas preven-
tivas voltadas para a conservação possam ser sugeridas.
Um trabalho específico sobre a percepção da fauna
ornitológica no ensino fundamental revelou que diversas
espécies -apontadas nas notícias- ocorrem em áreas
urbanas da região e são conhecidas pelos alunos
(Schmitt e Ayres, 2000), o que reforça as possibilidades
do uso desse veículo.

A amostragem tendo as notícias como indica-
doras de impactos pode constituir consistente arca-
bouço de dados para subsidiar programas de ensino,
assim como, propostas em Educação e Planejamento
Ambiental; contribuindo na adoção de estratégias para
a conservação da diversidade faunística na região,
também como útil documento de apoio no âmbito do
direito ambiental. Acreditamos ainda, que tais aplica-
ções poderão contribuir reciprocamente no campo do
jornalismo científico, com melhor adequação e trata-
mento nas informações (notícias) passíveis de outras
análises, e nas interfaces pesquisa/ensino/mídias.
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Apêndice - Os Animais dos Campos Gerais (Pr): Impactos Ambientais Noticiados pela Imprensa Regional
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